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Apresentação ProfMat XXV SIEM Locais Inscrições Novidades  
Simpósios de Comunicações
Os simpósios de comunicações são espaços que reúnem trabalhos com alguma afinidade temática, com a apresentação sucessiva de comunicações
divulgando experiências, projetos, trabalhos, investigações ou outras intervenções com relevância na educação matemática. Têm a duração global de 90
minutos com espaço para que a audiência possa formular questões, no final das apresentações.
 
> Simpósio de comunicações 1
>         Cónicas: uma abordagem experimental
>         A aprendizagem de matemática através do Facebook
> Simpósio de comunicações 2
>         Matemática do Planeta Terra – módulos, projeto e outros recursos
>         Projeto Delta: uma perspetiva interdisciplinar entre Matemática, Física e Química, no 3º ciclo do Ensino Básico
> Simpósio de comunicações 3
>         A Resolução de Problemas na aprendizagem de derivada de uma função de alunos de 11º ano de escolaridade
>         A Formulação de Problemas na aprendizagem da derivada de uma função
> Simpósio de comunicações 4
>         O que guardamos do estudo das operações numéricas?!
>         Formação de Professores em Matemática à distância no Brasil
> Simpósio de comunicações 5
>         Experimentando o novo Sistema Operativo a CASIO fx-G20 ...ainda mais versátil?
>         Cultura: Alicerce para ensinar e aprender
> Simpósio de comunicações 6
>         Os Fractais e o limite de uma função: uma exploração com o Geogebra
>         Uma breve história dos números complexos
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>         O desenvolvimento de significados das letras na aprendizagem de equações literais
>         Sou Professor de Matemática: que preciso saber quando os meus alunos escrevem que 3/0 = x - 1 é equivalente a 3 = x - 1 ?
Simpósio de comunicações 1
6ª feira, 11 de abril, 09:00
A.3.4
^ Topo
        Cónicas: uma abordagem experimental
Ensino Secundário
Ana Cristina Oliveira, Associação Atractor
As cónicas surgem como um assunto privilegiado e vastamente explorado em textos de divulgação da Matemática ligados à Geometria. No entanto, é ainda
possível encontrar neste assunto detalhes matemáticos relevantes e que podem ser transmitidos a nível elementar. Dedicaremos esta comunicação à
comparação das possíveis definições de cónica, de carácter métrico ou geométrico. Teremos ainda ocasião para (re)visitar algumas das exposições mais
notáveis de Matemática (Oltre il Compasso, do Museu Giardino di Archimede, em Florença; a exposição Matemática Viva, patente no Pavilhão do
Conhecimento durante cerca de dez anos, da Associação Atractor – Matemática Interactiva) que dedicam às cónicas uma componente essencial do seu
espólio. Em particular, serão examinados módulos da Matemática Viva ligados à temática das cónicas – como os bilhares elíptico, parabólico, hiperbólico e a
hipérbole de fenda, analisando a matemática subjacente e a sua contribuição para uma melhor compreensão deste assunto.
^ Topo
        A aprendizagem de matemática através do Facebook
3º ciclo, ensino secundário e ensino superior
Cristina Marcela Cordeiro de Seabra, Escola Superior de Educação de Bragança - Instituto Politécnico de Bragança
 
A todo o momento a sociedade atual estabelece novas formas de fomentar a aprendizagem e confere ao professor o papel de questionar métodos e meios
para tornar o ensino mais entusiasta, dinâmico e criativo.
Movendo-nos neste principio e face à forte consolidação do uso das redes sociais no quotidiano dos alunos consideramos que não deve a educação alhear-se
das mesmas, mas sim adequá-las para criar comunidades de aprendizagem.
Assim, a apresentação que nos propomos realizar debruça-se sobre o Facebook e a mudança que o mesmo pode produzir na motivação, no interesse, no
desenvolvimento pessoal dos alunos, através da realização de tarefas matemáticas na rede social supracitada e que se vai manifestar em aprendizagens
concretas de matemática,.
Maria do Carmo F. da Cunha , Escola Secundária Alberto Sampaio
Paula Mendes Martins, CMAT–Universidade do Minho
 
Nas sucessivas reformulações dos programas de matemática, a resolução de problemas tem ganho um lugar de destaque em prol do desenvolvimento de
capacidades, atitudes e conhecimentos dos alunos. Ao integrarmos essa atividade nas estratégias de ensino de uma futura professora de matemática,
procuramos identificar o contributo da resolução de problemas na aprendizagem de tópicos de derivada de uma função de alunos do 11.o ano de
escolaridade e os constrangimentos sentidos na concretização dessas estratégias. Seguindo uma metodologia qualitativa e interpretativa, analisamos os
dados recolhidos através de produções realizadas pelos alunos, um questionário, gravação em vídeo de aulas e reflexões sobre a prática pedagógica. Nas
produções dos alunos integram-se as suas resoluções dos problemas, as suas respostas a questões soltas e a momentos de avaliação. Como estratégia de
ensino-aprendizagem foram resolvidos problemas na introdução, desenvolvimento e avaliação de conhecimentos de tópicos do tema derivada de uma
função. Da análise dos dados recolhidos, constatamos que as principais atividades desenvolvidas pelos alunos na aprendizagem da derivada de uma função
com recurso à resolução de problemas foram a interpretação de informação, a definição de estratégias e a discussão de processos e resultados. Estas
atividades contribuíram para envolverem os alunos na formalização dos conceitos e regras do estudo de derivada de uma função, assim como na sua
aplicação a novas situações. Os principais constrangimentos que surgiram na prática da futura professora foram a gestão do tempo, a extensão do
programa  os diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos.
 
 Texto para as atas
^ Topo
        A Formulação de Problemas na aprendizagem da derivada de uma função
Ensino Secundário
Maria do Carmo Cunha, Escola Secundária Alberto Sampaio
Paula Mendes Martins, CMAT–Universidade do Minho
Floriano Viseu, CIEd–Universidade do Minho
 
A relevância que a resolução de problemas tem nos programas de matemática dos diferentes níveis escolares deve-se à riqueza de atividades que
proporciona. Uma dessas atividades é a formulação de problemas, entendida como uma estratégia de aprofundamento de conceitos matemáticos e de
desenvolvimento da compr ensão dos proc dimentos implicados na sua resolução. É bem diferente ter que resolver problemas propostos pelo professor, aos
quais o aluno só tem que r sponder a questões bem estruturadas, do que formular problemas, em que o aluno é desafiado a contextualizar situações
usando a sua linguagem, conhecimentos e experiências. Esta diferença despertou o nosso interesse de averiguar como alunos do 11.º ano de Matemática B
aplicam os conhecimentos que adquiriram no estudo de derivadas de funções na formulação de problemas. Adotando uma metodologia qualitativa e
interpretativa, analisamos os dados recolhidos através das propostas elaboradas pelos alunos e por dois questionários (um no início e outro no final da
experiência). Da análise dos dados verificamos que os alunos entendem a resolução de problemas como sendo uma atividade mais fácil de concretizar do
que a formulação de problemas, a qual consideram que envolve mais raciocínio e o conhecimento de vários conteúdos. As propostas por eles elaboradas
não só traduzem esta posição, como revelam dificuldades que os alunos têm em relacionar e dar sentido aos conhecimentos que adquiriram no estudo de
uma derivada de uma função e a sua falta de criatividade e de eficiência de comunicação matemática.
 Texto para as atas
^ Topo
Simpósio de comunicações 4
6ª feira, 11 de abril, 10:30
A.3.8
^ Topo
        O que guardamos do estudo das operações numéricas?!
1º e 2º Ciclos
Manuel V ra Pir s, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico d  Bragança
Cristina Martins, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança
 
O sentido de número, o reconhecimento de propriedades, o uso de estratégias pessoais de cálculo na resolução das situações, o desenvolvimento do cálculo
mental e a introdução dos algoritmos são etap s fundamentais do estudo de  operaçã  numérica. Contudo, os algoritmos são frequentemente
identificados como sinónimo da própria operação. Neste âmbito, baseando-nos num inquérito e nas produções realizadas por alunos, futuros educadores de
infância e professores dos 1.º e 2.º ciclos, iremos tentar dar resposta às seguintes questões: Qual a relevância atribuída por estes alunos à sua
aprendizagem das operações? O que guardam do seu estudo feito ao longo da escolaridade? Que dificuldades se mantêm? Que memórias guardam do(s)
algoritmo(s)? Como utilizar estas memórias na abordagem das operações na formação inicial?. Pretendemos, ainda, discutir aspetos relevantes na
construção e aplicação dos algoritmos no ensino e na aprendizagem das quatro operações numéricas.
 Texto para as atas
^ Topo
       Formação de P ofess r s em Matemática à distância no Brasil
Ensino Superior
Liamara Scortegagna, Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF – Brasil
